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EPÍGRAFE 

   

"Quando a lagarta se encolhe para suportar o seu casulo, ela está 

fazendo um esforço doloroso de transformação. Nós também, quando 

estamos mudando de um estado para outro." - Dorothy Richardso 



 

 

RESUMO 

A Spodoptera Frugiperda, conhecida como a lagarta-do-cartucho, é um dos principais 

insetos-praga que atacam diversas culturas agrícolas no Brasil. Ela é considerada uma 

das lagartas mais prejudiciais, pois ataca as plantas tanto na fase vegetativa quanto 

na fase reprodutiva. Visto a amplitude de danos que esta lagarta causa para a área 

agrícola, o presente trabalho busca investigar a ação inseticida do lapachol e seu 

derivado, a β- lapachona, como alternativa no combate dessa lagarta Spodoptera 

Frugiperda. Estes compostos orgânicos são de origem natural, logo, oferecem menos 

riscos à saúde das pessoas que os manipulam, e também ao meio ambiente quando 

comparado com inseticidas sintéticos. Nesse sentido, o principal resultado esperado 

com a realização deste projeto é a produção de um estudo científico que apresente o 

potencial uso do lapachol no combate a lagarta Spodoptera Frugiperda. 

 

Palavras-chave: Produto natural, Lapachol, Ipê roxo, spodoptera frugiperda, 

inseticida.  



 

 

Abstract 

Spodoptera Frugiperda, known as the fall armyworm, is one of the main insect pests 

that attack various agricultural crops in Brazil. It is considered one of the most harmful 

caterpillars, as it attacks plants in both the vegetative and reproductive stages. Given 

the extent of damage that this caterpillar causes to the agricultural area, the present 

work seeks to investigate the insecticidal action of lapachol and its derivative, β-

lapachona, as an alternative in combating this caterpillar Spodoptera Frugiperda. 

These organic compounds are of natural origin, therefore, they offer less risk to the 

health of the people who handle them, and also to the environment when compared to 

synthetic insecticides. In this sense, the main result expected from carrying out this 

project is the production of a scientific study that presents the potential use of lapachol 

in combating the caterpillar Spodoptera Frugiperda. 

 

 

Keywords: natural product, Lapachol, Ipe purple, spodoptera frugiperda, insecticide. 
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1 - Caule de nós salientes, muitas vezes fistuloso, próprio das gramíneas. 

2 - Parte do trigo, do milho, da cevada e muitas outras gramíneas, que termina a haste e contém os 

grãos dispostos à volta de um eixo. 

3 - São compostos naturais produzidos em plantas com objetivo principal de proteção a estresses 

abióticos e bióticos. 

1. Introdução  

 

Os insetos são organismos essenciais do ponto de vista ecológico, pois 

assumem funções importantes em uma plantação. Por outro lado, sua alta capacidade 

reprodutiva pode resultar em um crescimento populacional que pode prejudicar a 

plantação, uma vez que se alimentam dela, e também transmitir doenças a elas 

(MEDEIROS et al, 2010). 

A lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) é um dos principais insetos-

praga que atacam diversas culturas agrícolas no Brasil. Trata-se de uma espécie 

polífaga, que é prejudicial as plantações de milho, algodão, arroz, soja, milheto entre 

outras (OMOTO et al, 2013). Dentre as lagartas conhecidas no Brasil, esta destaca-

se por ser uma das mais prejudiciais, pois ela pode atacar as raízes, colmos1, folhas 

e espigas2 das plantações (ROSA, 2011). Visto a amplitude destes problemas, 

começaram a surgir pesquisas que buscavam novos inseticidas para fazer o controle 

de pragas, dentre estes muitos se destacaram por ser de origem natural (KIM et al, 

2003). 

O lapachol (4-hidroxi-3-(3-metilbut-2-enil) naftaleno-1,2-diona), tendo sua 

estrutura mostrada abaixo na figura 1, é um composto extraído do cerne do lenho do 

Ipê-roxo (Tabebuia heptaphylla) e de toda sua família (Bignoniáceas). Por ser um 

metabólito secundário3, o lapachol apresenta múltiplas atividades biológicas 

(MOREIRA e SANTOS, 2017) que tem sido explorada por diversos grupos de 

pesquisa para as mais variadas aplicações.  

Figura 1 - Estrutura do lapachol. 

 



 

1 - Essa lagarta é uma das principais pragas polífagas das culturas do mundo e exótica para o Brasil. 

2 - é uma mariposa da família Pyralidae. 

Neste sentido, o presente trabalho teve por objetivo investigar a ação inseticida 

do lapachol para a lagarta-do-cartucho, visando uma possível aplicação deste como 

alternativa no combate a esse inseto-praga em plantações 

2. Revisão Bibliográfica 

 

Durante muito tempo o controle de pragas nas lavouras foi feito exclusivamente 

com fertilizantes químicos sintéticos e agrotóxicos. Apesar dos efeitos benéficos 

dessas substâncias, estas causaram muitos males também, tais como o acúmulo de 

resíduos tóxicos nos alimentos, contaminação da água e do solo, aparecimento de 

novas pragas resistentes, dentre outros problemas (MENEZES, 2005). Nos últimos 

anos o interesse por inseticidas naturais tem aumentado para o controle de pragas 

(ANDRADE et al. 2016; SILVA et al. 2017; BLANCO, 2019). 

Dessa forma, o uso de compostos orgânicos de origem natural no controle de 

pragas em lavouras é uma prática já reconhecida, pois, estes apresentam muitas 

vantagens, tais como, segundo Escalona et al. (1998): 

 
Oferecem alternativa aos inseticidas químicos sintéticos, uma 

vez que podem ser empregados com o mesmo propósito; 

Podem ser facilmente preparados a partir de restos de colheita 

ou de várias espécies vegetais reconhecidamente eficientes, por 

meio artesanal, semi-industrial e industrial; São facilmente 

biodegradados, por sua natureza orgânica, o que contribui para 

a diminuição da contaminação ambiental; Contribuem para a 

segurança alimentar, melhorando a qualidade de vida e 

protegendo a saúde dos trabalhadores e consumidores  

(ESCALONA et al, 1998, p.8). 

 

Neste contexto, novas pesquisas visando a investigação do uso de novos 

compostos orgânicos de origem natural com atividade biológica reconhecida têm 

ganhado destaque. Andrade et al. (2016) demonstraram o efeito repelente da Melia 

Azedarach, uma árvore conhecida como amargoseira, contra o Helicoverpa armigera1. 

Silva et al. (2017) utilizaram o extrato de fumo (Nicotina tabacum) como inseticida ao 

combate de pragas em hortaliças. Blanco (2019) demonstrou que extratos de quina 

(Quassia amara) e extratos de cipó d`alho (Mansoa standleyi) possuem efeitos 

inseticidas sobre larvas de Hypsipyla grandella2 (Leptoptera: Pyralidae). 



 

 

Dessa forma, existem diversas plantas que apresentam atividade biológica 

satisfatórias, com várias pesquisas em busca de substâncias bioativas naturais e, 

dentre estas, o lapachol está entre elas (SOUZA et al. 2008). O lapachol é reconhecido 

principalmente por suas propriedades anticancerígenas, possuindo também 

atividades analgésica, antibiótica, antiflamatória, antimalária, antitripanossoma e 

antiulcerogênica (GRAZZIOTIN, 1992).  

Além das propriedades farmacológicas e medicinais, o lapachol tem sido 

estudado como potencial inseticida, fungicida e bactericida em plantações. Antunes et 

al. (2006) mostrou que o lapachol e seus derivados além de possuírem atividade 

inibidoras para fungos, possui também efeitos antimicrobianos.  

Oliveira et al (2021) investigou a atividade antimicrobiana do Lapachol contra 

Acinetobacter baumannii, uma bactéria que se tornou resistente a múltiplos 

antibióticos. Os resultados mostraram que o Lapachol apresentou atividade 

antibacteriana significativa contra a bactéria, sugerindo que ele pode ser uma 

alternativa potencial para o tratamento de infecções causadas por essa bactéria. 

A pesquisa de Ferreira et al. (2020), investigou o efeito do Lapachol no controle 

do mosquito Aedes aegypti, transmissor de doenças como dengue, Zika e 

Chikungunya. Os resultados mostraram que o Lapachol apresentou atividade larvicida 

significativa contra as larvas do mosquito, sugerindo que ele pode ser uma opção 

potencial para o controle do mosquito em áreas endêmicas. 

Outra pesquisa na área, foi da revisão de dados disponíveis sobre a atividade 

antifúngica do Lapachol e seus derivados, elaborada por Santos et al. (2019). Onde 

os autores concluíram que o Lapachol apresenta atividade antifúngica contra uma 

ampla gama de espécies fúngicas, incluindo aquelas que são resistentes a 

antifúngicos convencionais, e que é um candidato promissor para o desenvolvimento 

de novos agentes antifúngicos. 

Como pode ser visto, as pesquisas a respeito das propriedades do Lapachol 

com ações inseticida, fungicida e bactericida tem aumentado consideravelmente nos 

últimos anos, não se restringindo apenas a área medicinal. Neste contexto, a proposta 

deste trabalho está de acordo com a literatura, no que tange pesquisas por novas 

substâncias de origem natural, com potencial aplicação no controle de pragas em 

lavouras de pequeno e grande porte. 

 



 

 

3. Metodologia 

 

3.1. Extração do lapachol em grande escala 

 

Inicialmente foi feito a extração do lapachol em grande escala, a partir de uma 

peneiragem, utilizando uma peneira aro 55 para separar o pó da serragem, em 

seguida foi colocado a serragem em uma bacia para alimentos de 50 L, logo após 

completado até a borda com solução de Na2CO3 1%, de acordo com os cálculos de 

proporção, obtivemos a quantia de 400g de Na2CO3 para o preparo de 40L de Na2CO3 

1% utilizado para encher a bacia. Como visto na figura abaixo. 

Figura 2 - Serragem em extração na solução de 𝑁𝑎2𝐶𝑂3 1%. 

 

Fonte: autor 2022. 

Deixando em repouso em um período de aproximadamente 24 horas. Após 

ficar de repouso de um dia para o outro, onde foi possível observar uma mudança na 

coloração para um vermelho como visto na figura 3 abaixo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 3 - Coloração após o repouso de um dia para outro. 

 

Fonte: autor 2022. 

Em seguida, realizou-se uma coagem utilizando um pano e também uma 

filtração a vácuo, como mostrado na figura abaixo, para retirar serragens que possam 

ter passado pelo pano. 

 Figura 4 - filtração a vácuo 

 

Fonte: autor 2022. 

Após o processo de coagem e filtração, foi colocado em um vasilhame de 50L 

todo o extrato, observou-se o rendimento aproximadamente 33L como observado na 

figura abaixo. 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 5 - Extrato coado e filtrado 

 

Fonte: autor 2022. 

Na sequência, foi preparado a solução de 𝐻𝐶𝑙 6 𝑚𝑜𝑙 ∗ 𝑙−1, foi utilizado 

aproximadamente 2 L da solução, adicionando lentamente ao vasilhame com o 

extrato, onde foi possível observar a formação de uma espuma amarelada e um 

precipitado de coloração marrom escura como na imagem abaixo. 

Figura 6 - Sobrenadante e o precipitado marrom. 



 

 

 

Fonte: autor 2022. 

Após o procedimento, foi deixado em repouso para o precipitado assentar no 

fundo do vasilhame. Depois de dois dias de repouso retirou se o máximo do 

sobrenadante sem mexer no precipitado, em seguida foi feito uma filtração a vácuo 

afim de secar o precipitado. Os filtros utilizados foram postos a secar em placas de 

petri. Como mostrado na figura 7 a baixo. 

Figura 7 – Filtro posto pra secar na placa de petri 

 

Fonte: autor 2022 

 

Por último, foi realizado a raspagem dos filtros como apresentado na figura 8 e 

armazenamento do pó seco como mostrado na figura 9. 

 

 



 

 

Figura 8 - Raspagem do filtro. Figura 9 - Armazenamento do pó seco. 

  

Fonte: autor 2022 

 

Fonte: autor 2022 

 

3.2. Extração do lapachol 

 

A extração do lapachol foi realizada com base na metodologia proposta por 

Ferreira (1996). Foram colocados aproximadamente 30 g de serragem em 

erlenmeyer, em seguida, foi adicionado uma solução 1% de carbonato de sódio 

Na2CO3, até completar a marca de 250 mL. Essa mistura foi colocada em agitação 

numa mesa agitadora durante o período de 5 horas. Após esse período, a solução foi 

filtrada em gaze. Ao filtrado foi adicionado lentamente uma solução de HCl 6 mol L-1 

até que a solução de cor avermelhada se tornou amarelada com formação de 

precipitado, que é o lapachol. O lapachol foi recolhido por filtração e seco. Após isso, 

foi diluído em diclorometano, filtrado novamente, e recristalizado a temperatura 

ambiente. Por fim, calculou-se à o rendimento da extração. 

3.3. Ensaios com a Spodoptera Frugiperda 

Os ensaios com as lagartas Spodoptera Frugiperda foram realizados no 

Laboratório de Entomologia Agrícola do IF Goiano – Campus Urutaí, que é 

coordenado pelo Prof. Dr. Flávio Gonçalves de Jesus. Os insetos disponíveis no  

laboratório estavam mantidos em sala com temperatura (T) e umidade relativa (UR) 



 

1 - É o período de um ciclo de luz-escuridão em um ambiente que é caracterizado pela presença de 

luz. 

 

controlados (T= 25 ± 2 ºC; U.R.= 70 ± 10% e fotofase1 de 14 horas), e com dieta 

artificial (GREENE et al., 1976). 

Para incorporação do lapachol na dieta artificial das lagartas, foi solubilizado no 

etanol (1:4, v/v), um solvente orgânico, na proporção de 2,5 mL de solvente para cada 

500 g de dieta artificial de acordo com o método descrito por Ansante et al. (2015). O 

tratamento foi incorporado a dieta artificial na dosagem subletal (CL50) que foi 

previamente estimada.  

No bioensaio de comportamento alimentar, a dieta artificial contendo os 

tratamentos e o controle foram depositados separadamente em caixas plásticas (11 x 

11 x 3,5 cm). Para os ensaios, foram realizados 8 tratamentos, 5 tratamentos foram 

com concentrações diferentes de lapachol (0,001; 0,010; 0,025; 0,050 e 0,1 gramas 

de lapachol por quilograma de dieta), um apenas com o etanol, outro normal para que 

fosse feito o controle, e por último um tratamento com inseticida comercial, no caso o 

inseticida usado foi o Clorantraniliprole 200g/L. Para cada tratamento fez-se triplicatas. 

Foi adicionado uma lagarta por repartimento de bandeja, sendo então 48 lagartas por 

tratamento.  

Utilizando bandejas plásticas com 16 repartimentos, inseriu-se a dieta artificial, 

e como o processo foi realizado em triplicata, para cada 3 bandejas havia um 

tratamento. Após a inserção das lagartas nas bandejas contendo a dieta artificial com 

os respectivos tratamentos, observou-se a taxa de mortalidade nos períodos de 24, 

48, 72, 96 e 120 horas. 

Figura 10 - Bandejas com tratamentos 

 

Fonte: autor 2022. 



 

 

 

4. Resultados e Discussão 

 

4.1. Extração do lapachol em grande escala 

 

Na extração em grande escala utilizando aproximadamente 8kg de serragem, 

obtivemos 43,0136g de produto final, tendo um rendimento de 0,537%. O rendimento 

real da extração de lapachol pode variar dependendo do método de extração utilizado, 

da qualidade da matéria-prima, da quantidade de solvente utilizado, entre outros 

fatores. 

Na literatura científica, é comum encontrar uma ampla variação de rendimentos 

relatados para diferentes métodos de extração. Em geral, os rendimentos relatados 

para a extração de lapachol a partir de espécies de Tabebuia, incluindo o Pau d'Arco, 

variam entre 0,5% e 5%, dependendo das condições de extração e da qualidade da 

matéria-prima utilizada. 

4.2. Ensaios com a Spodoptera Frugiperda 

 

Primeiramente foram preparadas as 24 (vinte e quatro) bandejas com as dietas 

artificiais (Figura 11) conforme descrito no item 3.2. Foram realizadas triplicadas para 

8 (oito) tratamentos diferentes: 5 (cinco) tratamentos contendo lapachol 0,001; 0,010; 

0,025; 0,050 e 0,1 gramas de lapachol por quilograma de dieta, 1 (um) apenas com o 

etanol, 1 (um) normal para que fosse feito o controle, e 1 (um) com Clorantraniliprole 

200g/L (inseticida comercial). 

Figura 11 - As 24 (vinte e quatro) bandejas preparadas contendo a dieta artificial em cada 
condição estudada. 

 

Fonte: Autor 2022. 



 

 

 

Após a inserção das lagartas nas bandejas contendo a dieta artificial com os 

respectivos tratamentos, observou-se a taxa de mortalidade nos períodos de 24, 48, 

72, 96 e 120 horas. Os resultados foram descritos da Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Mortalidade da lagarta Spodoptera Frugiperda com os diferentes tratamentos. 

Tratamento 
Contagem de lagartas mortas 

n Mortalidade (%) 
24 h 48 h 72 h 96 h 120 h 

C1: 1 ppm lapachol 3 3 5 7 10 10 20,8 

C2: 10 ppm lapachol 2 2 5 8 10 10 20,8 

C3: 25 ppm lapachol 0 2 6 10 16 16 33,3 

C4: 50 ppm lapachol 2 2 3 4 6 6 12,5 

C5: 100 ppm lapachol 0 0 5 12 18 18 37,5 

Controle Negativo* 0 0 1 3 6 6 12,5 

Controle Positivo** 5 12 33 48 48 48 100 

* dieta contendo etanol. ** dieta contendo inseticida comercial.  
n: número de indivíduos Spodoptera Frugiperda. 

 

O controle negativo (dieta contendo etanol), foi realizado para observar se o 

solvente tem contribuição na mortalidade das amostras contendo lapachol, e foi 

observada que 6 lagartas morreram o que representa 12,5% de mortalidade. O 

controle positivo ocorreu como o esperado, no período de 96 horas todas as lagartas 

já estavam mortas, indicando 100% de mortalidade.  

 Nas demais amostras (C1 a C5) foi observado um aumento na mortalidade 

proporcional a concentração de lapachol utilizada, sendo 20,8% de mortalidade para 

1 e 10 ppm de lapachol, 33,3% e 37,5% para 25 e 100 ppm, respectivamente. A 

amostra contendo 50 ppm de lapachol (C4) apresentou 12,5% de mortalidade e foi 

considerado um ponto discrepante.  

 Ao realizar-se a regressão linear da taxa de mortalidade da Spodoptera 

Frugiperda em função da concentração de lapachol ministrada em dieta artificial 

(Gráfico 1A), foi obtido um coeficiente angular (slope) de 0,1318 com erro de 6,6 para 

valores positivos e negativos. O slope indica a taxa de mortalidade esperada para 

cada ppm de lapachol adicionado à dieta. O erro percentual na medida é devido a 

discrepância no valor de C4. Ao retirar esse ponto foi obtida uma reta com slope 

0,1621, precisão (ou R) de 0,85 e um erro de 3,6 para valores maiores ou menores 

(Gráfico 1B).  



 

 

 

Gráfico 1 - Regressão linear da taxa de mortalidade de Spodoptera Frugiperda em função da 
concentração do lapachol (ppm) ministrada em dieta artificial, sendo (A) com todos os valores obtidos, 
e (B) após retirado o ponto C4.  
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Os resultados sugerem que o lapachol apresenta ação inseticida para a 

Spodoptera frugiperda para concentrações acima de 25 ppm, e que essa atividade 

inseticida pode chegar a 100% para concentrações em torno de 300 ppm. Para 

confirmação desses resultados é necessário realizar novos experimentos utilizando 

concentrações maiores que 100 ppm de lapachol e, principalmente, reproduzir os 

experimentos na tentativa de melhorar a precisão dos dados.  

 

5. Conclusão 

 

A partir da pesquisa realizada observou-se que a extração do lapachol em 

grande escala com a de serragem de Ipê Roxo, obteve-se um rendimento de 0,537% 

utilizando-se aproximadamente 8kg de serragem. O rendimento real da extração pode 

variar de acordo com vários fatores, incluindo o método de extração, a qualidade da 

matéria-prima e a quantidade de solvente utilizada. Além disso, a literatura científica 

apresenta uma ampla variação nos rendimentos relatados para diferentes métodos de 

extração de lapachol, variando entre 0,5% e 5%. 

Com os resultados obtidos, foi possível demonstrar que a aplicação do lapachol 

como inseticida contra a lagarta Spodoptera frugiperda é viável. Por ser uma área, 

com poucos trabalhos na área, em especial a ação inseticida do lapachol contra a 

lagarta Spodoptera frugiperda, onde não se tinha concentrações já conhecidas na 

literatura para se basear, os ensaios e as análises dos resultados deram base para 



 

 

entender a ação inseticida do lapachol. Além disso, a pesquisa em questão nos 

auxiliou a prever que novos ensaios com concentrações em torno de 300 ppm, podem 

apresentar até 100% de eficácia na ação inseticida contra o a lagarta Spodoptera 

frugiperda. 

Como já visto, o lapachol possui propriedades bioativas, e sua ação inseticida 

já vem sendo pesquisada além da área medicinal, dessa forma a presente pesquisa 

mostrou que há possibilidade de se usar o lapachol como um inseticida natural contra 

a lagarta Spodoptera Frugiperda. Os resultados obtidos não se mostraram tão 

eficientes pois as concentrações utilizadas nos ensaios foram baixas, mas com a 

realização de novos testes de ensaios com concentrações mais altas de lapachol, 

pode-se obter resultados mais satisfatórios, afim de comprovar a sua ação inseticida 

contra a lagarta Spodoptera Frugiperda. Portanto, espera-se que esse estudo seja de 

relevância para o curso de Licenciatura em Química do IF Goiano – Campus Urutaí, 

como também para os demais estudantes, afim de realizarem estudo nessa área 

contribuindo para a academia e a sociedade, buscando inovação e integração entre a 

química e as ciências agrárias.   
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